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OAB vai investigar cemitério clandestino
IVALDO CAVALCANTI

Norton Guimarães (C) prestou depoimento ontem à comissão que investiga o desaparecimento de Honestino

Raimundo Rocha

A Comissão de Direitos Hu­
manos da Ordem dos Advogados 
do Brasil, seção do Distrito Fede­
ral (OAB-DF), vai investigar a 
existência de um local, citado en­
tre agentes e militares do Pelotão 
de Investigações Criminais do 
Exército (PIC) na época da re­
pressão militar como “rio das Pi­
ranhas”, onde poderíam ter joga­
do corpos de presos políticos 
mortos após torturas nas unida­
des do pelotão. A existência do 
local foi relatada por torturadores 
a Norton Guimarães, irmão do 
líder estudantil Honestino Gui­
marães desaparecido até hoje, em 
uma das inúmeras prisões que 
sofreu para relatar o paradeiro de 
Honestino, que se encontrava 
ainda na clandestinidade.

A informação sobre o relato dos 
agentes e militares foi prestada 
ontem por Norton Guimarães du­
rante depoimento à Comissão da 
OAB-DF, que está investigando 
as circunstâncias do desapareci­
mento de Honestino, o qual foi

estudante da Universidade de 
Brasília e presidente da União 
Nacional dos Estudantes (UNE). 
A comissão é dirigida pelo presi­
dente da OAB-DF, Esdras do 
Nascimento, e tem os trabalhos 
de investigação relatados pelo 
advogado Antônio Carlos de Al­
meida Castro.

De acordo com Norton, em 
uma das inúmeras vezes que foi 
detido e torturado para relatar o 
paradeiro do irmão, que na época 
já vivia na clandestinidade para 
fugir dos órgãos de repressão, foi 
ameaçado de morte pelos própri­
os torturadores que temiam te­
rem sido vistos por ele. “Eu esta­
va encapuzado para não reconhe­
cê-los posteriormente, como 
sempre faziam com outros presos 
políticos, e em um determinado 
momento em que estava caído o 
capuz quase descobriu meu rosto. 
Foi então que um deles gritou 
‘mata logo e vamos jogá-lo no rio 
das Piranhas’, temendo que pu­
dessem ser reconhecidos”, rela­
tou Norton Guimarães.

O relator da Comissão, Antônio

Carlos de Almeida, admitiu que a 
expressão pôde servir para des­
pistar ou era usada como mais um 
artifício para grande pressão psi­
cológica que os agentes e milita­
res usavam para obter mais in­
formações dos presos. Mas mes­
mo assim não descarta a possibi­
lidade da ameaça dos agentes ter 
fundamento. “O local pode não 
ser de fato um rio, mas simples­
mente uma área ou cemitério 
clandestino onde podem ter en­
terrado corpos de muitos dos pre­
sos, inclusive de outros estados, 
que estão desaparecidos até ho­
je”, considerou o advogado.

Além de Honestino, conforme 
levantaram grupos de defesa dos 
direitos humanos, estão também 
desaparecidos os estudantes de 
Direito da UnB, Paulo de Tarso 
Celestino e leda Delgado, além 
do militante comunista Valter Ri­
beiro. Grupos que lutam pela 
anistia no Brasil já concluíram 
que existem cerca de 73 pessoas 
desaparecidas e mortas pela re­
pressão militar somente na região 
Centro-Oeste.

Meta é abrir 
os arquivos 

da repressão
As investigações circunstanci- 

>, ais do desaparecimento e o para- 
. deiro de Honestino Guimarães 

estão sendo retomadas após pe­
dido da mãe do líder estudantil, 
Maria Rosa Leite Monteiro, apo­
sentada, e do irmão, Norton 

-Guimarães, hoje. funcionário do 
Centro de Processamento de Da­
dos do Senado Federal. Eles en­
tregaram na quinta-feira um do- 

i cum ento ao presidente da 
'OAB-DF, Esdras do Nascimento, 
.solicitando que a entidade inves­
tigue as circunstâncias do seu de­
saparecimento e encaminhe ao 

, Ministério da Justiça e aos minis- 
I tros militares pedidos de abertura 
-dos arquivos secretos sobre os 

i !■ desaparecidos.
De acordo com os familiares,

. Honestino foi preso em 10 de 
outubro de 1973, no Rio de Ja- 

; neiro, após vários anos na clan­
destinidade, pelo Centro de In­
formações da Marinha (Cenimar). 

i Depois de várias semanas de pro- 
cura em vários locais e órgãos na 

I -capital fluminense que atuavam 
t na repressão imposta pelo regime 
■ militar, a mãe e o irmão retorna­

ram a Brasília para onde Honesti­
no supostamente teria sido trans­
ferido, mas em nenhum momento 
localizaram de fato o líder estu­
dantil.

“Em uma das investidas, che­
gamos a falar com um coronel 
que autorizou uma visita a Ho­
nestino no Natal, mais de dois 
meses depois de sua prisão. Na 
data, voltamos ao Pelotão de In­
vestigações Criminais (PIC) e 
depois de mais de seis horas de 
espera um oficial nos disse que 
hão existia ninguém com o nome 
de Honestino por lá”, lembrou a 
mãe do estudante. Ela garante 
que o coronel, a quem foi procu­
rar, deu a autorização após folhe­
ar todo o dossiê formado sobre 
Honestino, “o que nos leva a 
acreditar que realmente ele esta- 
valá” .
■(, 'jEsperança — Ela acredita que 
cóm a abertura dos arquivos do 
PIC e do Departamento de Or­
dem Política e Social (Dops), ór- 
^ailda Polícia Federal que atuou 
em lodo o País na repressão im­
posta pelo regime militar, ospa- 
rádejros de Honestino e de outros 
desaparecidos políticos poderão 
ser esclarecidos. “Temos espe- 

' rança de que finalmente podere­
mos encontrar os dados reais que 
nos esclareça todos esses aconte­
cimentos, que marcaram profun­
damente nossas vidas”, disse.
- A Comissão de Direitos Hu­
manos da OAB-DF está traba­
lhando com o apoio de vários

fiarlamentares, como o deputado 
ederal Sigmaringa Seixas 

(PSDB-DF), um dos pesquisado­
res do levantamento Brasil Tortu­
ra Nunca Mais e integrante da 
Comissão Externa de Desapare­
cidos da Câmara dos Deputados, 
!além dos deputados distritais 
‘Carlos Alberto Torres (PPS) e 
.^gnelo Queiroz (PC do B), entre 
outros.

Durante a semana, a Comissão 
deverá colher os depoimentos da 
mãe de Honestino, de amigos e 
companheiros de militância polí- 
fjca do líder estudantil, além de 
pessoas que apoiavam o regime 
militar ou sofreram tortura du­
rante o período dos desapareci­
mentos ocorridos na Capital da 
.República.

A mãe e o irmão de Honestino 
acreditam que várias pessoas po­
derão procurar a Comissão da 
0AB para fornecer informações 
preciosas sobre o desaparecimen­
to e paradeiro do líder estudantil. 
Na próxima terça-feira, os seus 
familiares vão pedir ao governa­
dor Joaquim Roriz a abertura dos 
arquivos secretos da Secretaria 
de Segurança Pública do DF.
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